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Introdução: O transtorno do zumbido é caracterizado pela percepção sonora associada a 

prejuízos cognitivos e emocionais. Entre as abordagens terapêuticas utilizadas, destaca-se o 

enriquecimento sonoro como estimulação passiva ou terapia sonora, que busca reduzir o 

incômodo. Considerando que o P3 está relacionado aos processos de atenção e memória, a 

análise desse potencial em indivíduos com esse transtorno é importante, contribuindo como um 

biomarcador. Objetivo: Verificar o efeito auditivo-cognitivo da estimulação passiva em 

pacientes com transtorno do zumbido. Metodologia: Estudo longitudinal e prospectivo, 

aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa sob número 5.746.241. Participaram da amostra 

10 sujeitos, de ambos os sexos, com idades de 18 a 55 anos. Os critérios de inclusão foram: 

audição periférica normal ou até perda auditiva sensorioneural de grau leve, queixa de 

transtorno do zumbido e nota de incômodo de no mínimo quatro na Escala Visual Analógica. 

Os procedimentos realizados foram: avaliação audiológica básica e estimulação passiva, na 

qual foi utilizada música instrumental concomitante à exposição de filmes sem som. O P3 foi 

realizado pré e pós, com análise da latência, amplitude e duração. Resultados: Verificou-se 

diferença estatisticamente significante para a variável de duração do P3 (p<0,05), com aumento 

dos valores após a estimulação passiva, porém não houve diferença estatisticamente 

significante nos valores de amplitude e latência pré e pós intervenção. Conclusão: A 

estimulação passiva pode promover efeitos positivos na manutenção neural em pacientes com 

transtorno do zumbido, sendo o P3 um potencial biomarcador para monitoramento terapêutico 

e acompanhamento clínico desses indivíduos.  
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